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oração de ore moeda foro 358 | 16900 | 69%] (6120 — + “Todos o pedidos de amgranra deverão ar acoopanhads do au Pose rara dm). | 48000 -s fmport, é driids à Franco Antoni da Mest, ndniltador da Estrago (io geral ds E fl DEIMARÇO 18885 leens E 

O verdadeiro nestes tempos que por abi se aleu- | cido em Lisboa, é não podemos: seguir de perto CHRONICA OCCIDENTAL 
Realmente estamos vivendo num tempo ex- traordinário. A O romance deixou-se dos enredos intrincados, ds situações violentas, das aventuras emaranha” das, para sé entregar às narravas singelas € 5, á monotómia sensaborona pacato” da vida burgucza, terea à terra, sem com plicações, sem enredos, sem casos extrdordinaos, à ppstexo de Felsmo, de veriado de ser 0 co! pelho fiel e inipido da vida contemporaner, e is e de repente essa vida contemporaneu desata à lr rasão à Ponto da Tesla Kavior de on. tepin, à Pierre Zaecone, a Boisgobey, contra Zola, contra Flhubert, cora Daudet, cota os Gon” Gourts, e faz ao réalmo à critica mais têrivl, ral aceánto, mai anpiador, do que mude a lhe fez 0 proprio Merlo o inimigo fidugal dos realistas. E até mesmo Lisboa, a nossa boa e pacata Lis- boa, à nossa burgueza & donacheirona cidade “vem à ultima hora trazer a sua necusação formi- davel contra esse falto 

     

  

  

  

  

     

            

  

“iam de tempos de prosas ds avantaras cxtraor: dlintrias expulsas do, romance e do thento refu: diaram-se na vita real: dista que os dramatur dos e os omansitas tendo med d ent, em Vez de escrever 48 aus peças 0 08 seus tros, ivemas, é à apopuia andga Banida do palco de Paris Por À, Vit, por Survey, por Becgerdtappa pese iriumplante ho, seio dá Rida pasisensblna Bosea do revolver elegante do Mk Clovis Hu: gués, é o Rocambole dspulso das biliothecas de dd? gemte de gosto Nterario, appárece vio Fioso em Torres Novas na pessoa UU empregado do real dingua, tudo o quê pares baver de ais rosigo e burguez no scg nacion 
TO caio do Soriano que tem enchido todos os jornaés diarios de extedsas narrativas Interessa JE Fomancras Rca ndo O que ai ginosamento terivel escreveu & Quasi ridicula” mento celebre visconde de Ponson du Terai Não conhecemos o heroe essas aventuras ex- tranhas é complicadas, que lis é muito conhe” 

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  aventuras que lhe Vão decerto valer à costa diAffica, porque quando os jormes come levantar 6 veu que encobria esse estapalhdio ro- manee à nossa dttenção presa em prevceupações muito diversas não tinha tempo pára le 08 noi 
“Quando encontrámos a historia já ll ia em de meio e drancament, famcameno, não úivemos vagar nem pachorra pára voltar pará traz, para lho irmos apanhar 0 Credo complicado Entretanto, como todos os bons romances inte- ressantes bem feitos, a historia do Soriano abunda em capitulos extraordinários que só por Si constituem romances separados e de sensação. Um. desses capitulos, o que actualmente está sendo dado por todos ds jornaes é realmente ex- dpeagane é phantasto Como asnaravas cheias e peripecias extraordinarias feitas por Eugênio Chavene ou por Alexis Bouvier, hoje os primei. ros especiais no generos “Trata-se nem mais nem menos do que de um casamento flo, um ca- samento resitao Eno te, m'uma capela impro- 

Yibada mlum quarto do hotel dos Dois Irmãos 
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Unidos, o hotel que até hoje pissava pelo hotel mais pé de byi, de Lis. Dos, abençondo por am sdeêrdote “que ra sim- 
Plesmente Um furriel do Exercito, um posto mi ditar que até agora só re- cebia ordens do coronel Gommandante “e munea do cardeal patriarcha, 

ha três âmnos, m'uma noite muito paedta, quanto Lisboa, conver- ava ma Havaneza, ria com o Valle no Gytnni Sio, ou tomava serena meire chá com torradas no Martinho, o Soriano medo. uma mode tipoya de praça, leva 
um muito formosa to- palpiante de comno- ão e e idea, dentro do deu brasa, Vexião de noiva, engrinaldada com as flôres. de larangeira tradicciones, para 6 ho: ve dos Iemtos Unidos io grave empre do do fio, O burberita jemido de todos o bres diabos que queiram fartar um tro azeite aos impostos aduaneiros, apresentava, essa mesma menina sua noiva à uma cambada. de milandros ente 

  

  

  

  

  

  

    
   

      

  

   

  
s de casimentos da 

Rua dos Condes e em 
frente d'um sacerdote 
postiço, dum padre de 

      le Cego é simplesmente 
      teatro particular rec 

  

      à photographia do caso da viuva Gras 
O inverosimil é que é   dia por Sua legitima mo: re" essa candida cre ga que cheia de ingem   



E) O OCCIDENTE 
        

  
  

dude o de boa fé, respondeu tremento o sim sa Era na, que 6a dntregar de corpo, o alia dguee qi poa reli al em da cr 
À at end ia regia cá Ea emiquisto exipregado Bob, am Covlhtco Gdmavel com suas entra Vendas 1 cats Gis hn codos 1 rgalis E cura rações dit Hornet 0 em Dig do a nes cao ão o o pace inveio ipaginoaa da amo romanesck dam 

ati peida Ro Ro co raund  ba, ne hcl Paio provincino'e mais aimploio que a Lt se popu da polo Fernao Ra BEN enco ia os om fo com um corso qe inoldade o ve acao idem nos ar Salhões do teto do Prneipo Real? e quando aos ft ll hos ria pla Joca, eramos suma pipneação o Rd a aa fonanõo foto, Come aquelas eolebrs data do Apnéia Ema db Clara UA O Diario do ici pubicou em tenpo! cbn tão desnendo 
Vi pão ra pão ra ham duma 

capitulo do serime do tal Soriano. deu-nos agort, Sena ca q a interermeide honrar é ole o eareto de todo e 
O Cisimento falso foi a origem do crime do TOPS Nag E do din , Rota do rea Dera de casado pio ivo Soriano come. ou rr ml asi onsbia inocane 
dedo, é devasso, conforme o pintam todas às jntórsaçõe di jornão, que nós bem de via O papi dn O olha, Ea o pasar una its terivl é umas Roe erui, Ha potes tempo encontrando-se num thenro com ado pls coniçdos do Exu Simoldo Geno da fngingõm eso angelo o modo 

estranho tomo tistou fez desconfiar à infeliz, Senra da ln em que ai doa ut FSB, He mid, que per. 
turbando-se ao ver à dun vitima no câminho de deseobi a 4onado, lodeu mas rop era AP ce a Rosen a supe Pando AU AP palto pau Abrantes com ses imaido eso não contnudu a comedia do cas ThE boi à úndga  dirasáito o à pede dé o cm te cê ritos que de É um 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
  Jada: esposa. que esta fugia da terra « velo pará Lisboa refugiar-se. em casa d'uma sua prima à quem contou tudo. 

O Soriano, atterrado com à fuga da sua victima, 
temendo que ella denunciasse o seu jgnobil crime 
recorreu à outro expediente rocambolesco para 
Se sahir da situação. 

“Tivera ao serviço da sua casa um guarda fiscal 
seu subordinado, e levando esse homem para uma 
casa deserta na charneca de Torres Novas, à pré 
fexto de se fazer uma importante appedhensão 
“ad ai acompanhado pelos seu amglhaços quiz 
obrigar o pobre homem a fazer uma declaração 
ém que tinha sido amante da mulher de Soriánio. 

O plano de Soriano era claro, apanhada a de- 
claração fazia-a publicar nos jornaes; tido até en- 
tão como um cavalheiro por toda à gente toda a 
gente lamentaria aquelle homem de bém tão pun- 
Bentemente ferido a sua honra, no Seu amor, na 

o jade; a sua victima ficaria de todo per- 
dida perante à opinião publica, passaria a ser uma 
crcatura desprezivel, e nem se atreveria a falar e 
mesmo que falasse ninguem à acreditara: a victi- 
ma cra elle, 0 homem de bem, o cavalheiro sem 
mácula, 

O plano malogrou-se O guarda recusou-se a 
fazer à declaração. Soriano ameaçou-o de morte, judado pelos seus, desancou-o, mordeu-o, tortu: 
TOu.o, más O homem não cedeu, 

Nisto rompia a manhã. 
Temendo ser descoberto por alguem, aband nou o seu plano é veiu num pulo a Lisboa pro- 

curar sua mulher á casa onde se refugiára, e como. 
ali não o deixassem vel-a, ameaçou-a de morte se 
no fosse immedintamente para, a sua compa- 
nhia. Nisto o crime de Torres Novas em desto-. 
derto: a polícia interveio como os deuses nas tra- 
gedias antigas, é o Soriano tentando ainda um 
esforço supreino, como os tyrânnos dos melodra- 
mas, substituindo a tirada da honradez por uma. 
cartã mos jornaes, perdeu à sua tinta é o seu 
tempo. À policia apoderara-se de toda a sua his- 

  

  

     

  

  

       

  

  

  

  

    

toria, arrancára-lhe a mascara e não lhe será facil 
“E? este o deama singular e extranho que acaba 

de se descobrir em Lisboa, é que vae continuar-se. 
perante os tribunaes criminaes, 

É agora quando se lêr um romance de enredo, 
de peripecias, de situações violentas e funambu- 
lescas, venham para cá os auctores realistas dizer 
que túdo aquilo é convencional e falso. 

   

  

  

Amtes de terminarmos a nossa chronies, uma rectificação essencia Falando ha dias no Occinexrr, na matinde do Correio. da Manhã, dissemos que a estatun da Caridade: que ornamentava a sala do concerto, fôra generosamente prestada pelo sr: Moreira Ra: to, a pedido do sr, Alberto Nunes, sanámo-nos: à estatua foi cedida obsequiosa- mentê pelo sr. Cactano, Nunes, dono a oficina de canteiro da rua de 5, Frantisco, a pedido do ilusiro esttuaro o ar Alberto Nunes, OS arê. Mo- reira Rato tinham tambem acedido dmavelmento ão pedido que egualmente lhes fôra feito pelo meo dlsíneto ssupion mas 9 deu ole mento não poude ser aeeeite em consequencia da luva gorrencil aos dis no permito trans: grte das estatua que tinham sido pedidos 
E O seu a seu dono. A 

  

     
  

  

  

Gervasio Lobato. 

ES ies 

LUIZ GUIMARÃES 
Luiz Guimards é simplesmente um dos múiores poctas que tem escrito em lingua portugucza. É não é necetsario ler grostos Volumis, fizer um estudo profundo das suas obras para chegar à “sto Sonventimento: búst ler uma ds suis poesias, dum doneto, uma rapida estrophe, para so conhece? logo que e está em frente Ulm grande pocta, am Alcsses talentos excepeionaes: que fazem à gloria dum poi & duma literatura. Tui Guiniarãos é dos q mais brilhantes gloria brasileira E Niscido em 17 de fevereiro de 1845, no Rio de Janeiro, do ie brasileira e de pa Cstand Pereira Guimaráus, cursou a dica de Pernambuco, Oide com muit distin- o Sopa o formar em Direto, 

cor para & Republica do Chi o cargo de adido à Ignção. braglira, Em 1873 foi transferido em eia cargo para lgação imperial de Londres. Dia foi transferido pur a ll, esteve 5 annos audido 4 crmbixadaBraglira juito da Santa Sé. Em 1878, foi promovido à aceretaro de embui- xada pará Lisbon, onde aetslmente está servindo de enparregado de negocios « ao mésmo tempo de delegado, do Brazil ão Congresso Postl Inté. aciona, agora reunido na nosta terra. Emquinto no diplomata aqui tem em breves “ros Sua Cria rapida & honrosa que o le 
VON dos quarenta amnos a um dos postos de pri 
pia rd da diplomaia braile a secreúio di legação Imperial cm Lisbon ; Enduanto do pocta a sum vida é tão cheia de 
gloria, cada um dos cus pasãos fiterarios agem. igu-sê naliteraturabrazilira por uma obra prima de tal valor, que nesta rapida hotisia biographica escripta a forrêr, com pouco tempo & menos paço indi, apela, podemos cita” sas obras, que marcam a Sun ascenção ao logar eminentê que hoje occupa ns letras braile. Luiz, Guimarães entrou ma vida iteraria pola roi da redação do Diario do ef de Jan, ônde durante 3 annos escreveu chronicas folhe- ins, artigos do erien que fizeram logo certo ruido em tornê do seu nome na vespera desconhecido. Té muro à ita dos seus livros  du--hemos pelá sun ordem chronologica Uma scenia contem Boranea, comedia; Hidorias para gente alegre, A volumes Filagrimas 1 vols Cmte Zi à vol Nocturno, Contos sem pretenção, Biagra pia de Fedro Americo, Biveranhi de Cris om, Corgnbs, O seu priméiro volume dever. sos, publicado em Pernambuco, Sonetos é Rimas, publêado, em Romi, O Tito /em que o tlento 
Possantistimo. do podta irradia em tó a sua plo. 
de, que tornou universal por toda à parto onde ge E o portugues o seu nome glorioso, que teve um acolhimento excepcional ( edição de Togo exemplares esgotonao Ci mezts 

Luiz Gama têm mai um livro sobre a la- 
lin 04 Patria do Ideal, é escrêveu muitos co- 
media, dramas, entre clls André Vidal, drama Hiiorito, As quedas fla, drama cms aos; Um dembrio, comedia em à nctos; O caminho 

  

  

  

  

   

  

   

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

     

   

    

mais curto, A gallinha é 08 pintos, representadas cm beamiucã emo Rio delito. ilustre pocta tem inedito o livro Zy-ra final, que bresemete ue dar É publicidade ré quê é um recueil de prociosdhls & que portenso cla deliciosa pocsia Mater Dolorose, que Luiz Gimarães recitou na matinée do Correio da Ma: 
nhá e que lhe valeu tê : be Guimaçães é ot da ord da Rosa do ri, pelos relevantes serviços prestados ás lettras nacionies, tommendador de Christo, envalciro de 5 Thiago é da Conceição, de Portugal, do Santo Sepulehro de Jerusalem é de 8, Gregorio Nagno de Roma: socio correspondente da Academia Rest das Selencias de Lisbon, socio honorario da Áca- demin de Belas Letras, de Santiago do Chi eda 
Asso: dos Escritores é Artis Hespanhoes, iptores Portuguczes, dos Eseriptores Bra zútiros, membro da, ArendlA Romana, sob a desiz Emação "de Admeto Priamídeu, da Academia Tibe. ima da Dei Quintá de Rom, das Sociedades de Geographia tania, de Lisboa, do Porto, ete, 

O trabalho de Luiz Guimarães não se póde na rapida nota biograp spbrs joelho, Tem direito a Um estudo seio à lemoredo, porque é a manifestação dum dos ta- Jenos mato rostos à origins o nosso Emma, porque sso trabalho representa uma pagina das ms goriosas da moderna literatura brnaleira, TEst trabalho porém é tão importante que mem sequer podemos tentar esboçal:o aqui — apenas visâmos a acompanhar o reirmto dtssc glórioso Tapaz, que é no mesmo tempo um dos caracteres Ti formosos que conhecemos, como um pequeno apontamento blograpbico, ondê nem mestmo tive- qlos ogenio ds meto alguna Tnços da sua jogeipbia pessoal, dessa biograpihia que. veiu ter em Litboa Uma dis rs dolorosas uctuosa pagas = pois foi em Lisboa que o grande poeta Pefdeu sua adorada esposa, css ensr é querida usa que inspirou muitos dis seus mais formosos 
à GL 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A KERMESSE DOS JORNALISTAS 
NO JARDIM DA ESTRELLA. 
e 
Re e a se Gia a SNS AO io 
a O au e dp e die a aaa 
Da A 
“Mas a civilisação ensina e educa. As luctas so- Pd pa cuba ie fo a On RE a AN o a dna a Dos pa FERN 
CO q a IRA Pç Ps pa ea pa pele E CR e rata a Ss Can E Dn o aa RE RO a 2 an Ea SN ppa ; RR E a poa ao 

     

  

   

  

   
  “paixões dos homens, como 

da conservação da existen- e alovinta logo à guerra 
ndo a nobre phrasê ho, enterra os mortos, 

  

   
  

  

  

  

  

  

      



O OCCIDENTE 
              

todos os que ficaram sem o pão, por que traba- 
Ihayam tambem, 

Feita esta justica nos iniciadores da festa, vamos 
ás nossas gravuras, é comecemos pela barraca 

EI Molino de Quijote 
ue é, como veem, uma alusão espirituosa, e de Verdadeiro. sabor local, ao episodio comito da monumental obra de Cérvantes, o primeiro philo- 

sopho de Hespanha, o terrivel Avalia das cavala 
Ts andintes. Tintado pelo disincto arósta, Alfredo Keil EL Molino Apresenta à propriedade de linhas, € córes velhas de madeira exposta do tempo, que nos leya à eposha. fiz d'quells aventuras, em. que o heroe da Mancha tanto se assignalou. dias lhudo agenios o moinho tenostimbem pura nós, que o bom euvallciro, &e cá voltasse à Correr pastor, por. serto, o não atacar hoje Demais remos leal servidor de sa dama, e, por isso mestmo é nosa fé, que D. Quijote, por fl se rr Togo dial, pois não se arriscaria à quebrar Para, pane o porte senhoril é gesto brando cbdquels senhoras que, com umas sanciras dei 
diodas de pedir, de Certo 9 fariam partir em car. 
rea desorlanad, quatro pés do atu Rocinamto Emquanto. o gordo. migo Sansho, o prático, o Don Puriguez Sensato, Se chegaria rindo ds damas, “Somprárhe sortes) cujo valor fosse minorar as 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     desgraças cos andaluze 
“Tu fugirias, 6 Quijote! E como cavaleiro fiel 

á tua divisa, e escravo da tua dama, e das tuas. Jouguras, ua lis pura longe, calar Fechar de movo a viseira do teu Cimo, déntro do qual evarias a ua, cabeça vazia de ldéns, boas, cimquanto este moinho abria as suas. portas à grande idéa de Clvisto, para em breve ficar cheio de pão que hade dar orça a todos os pobres que tem fome, 
  O pavilhão da imprensa tem o cunho chinez, “uh elegante Riosque, pintado pelo sr, Joaquim Guilherme Pereira, quê prestando-s à largar os Jabores da sua arte, cooperou gratuitamente para o esplendor da feet. A Rio fia destinção minuciosa do pavilã, nem é so para admirar, vSto que representa tra: 

Baiho de cnineze os húbitantes da terra que se 
conhece dotados dê mais paciencia, e naturalinênte 
de vagar, para fabricar os nadas /em que são in- 

  

  

  

  

    O que é verdade é que o pavilhão da imprensa, 
ainda! como s outras barracas, tem propricdad 
a festa, E? da imprênsa, e é Ghinez, Foram os Sines quem primeiro ensino le à ph 
Sophar o resto do mundo. os é os Zoronstros por lá, cremos comtudo que “tem decabido muito, Assim. o pavilhão da imprensa devera ser considerado com propriedade, mas como lembrança da sefencia chineza antiga, o que como preito é moderna. 

  

  

XE assim passamos última das nossas gravaras, ué representa, como instituição nacional, um dos “iara adeantamentos, e patríotica iniciativa da Gimara Municipal de Lisboi. O que vemos? O baialhão municipal chegando ao aclmpamento, à barraca de campanha, à cha Fangá do batalhão, « ns companhias formadas é Espera da ordem dê destroçar. "íitos dos mossos leitores são pres ou parentes. dos soldados” do batalhão. munleipal. Attcntem. bem farda daquelas crcanças dd lhes a clas à convicção da sua utilidade, e 0s instncios patrio- 
cleo dis nações não se eram dPoutra forma. Ei todas as nações ademntadas Se observa hoje o prineípio, de que todas às instituições, para ser valas É ereis devem de ser crindas dêntro das Alas de rividoz « disciplina bastante, para que 08 seus fmesionarios, cumprindo o seu dever, ão se deixem evar pela idéa comesinha do louvbr, mas Simplesmente pela da justiça do dever cumprido. “Estes pequenos soldados de hoje serão os gran: des herois de amanhã. s noisos hos o defensores dos nosios Iaras, da nossa propriedade, da independencia dos pass que com us maiores saéifiios izeram deles Ds Cidadãos uteis, que amanhã aerisearão a vida pela putas est patio, que a historia, que hoje prestem, lhes apresenta Soma uma têria sonqui ada e retonquiiada vinte vezes, ganhando. por fim, peto valor de seus filhos, à independencia e Jibertade, que elles, os novos Ciudãos, devem de sustentar adnda. é chst dos mais heroitos sacif 
O butlhão municipal de Lisboa hade ser, espo- ramol-o, incentivo util para todas às escolas do 

E v 

       

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

longo o artigo, e falta.nos comtudo apon- 
tar às barcas des lóres, dos tabacos, da Onda: 
Juçia, é Portico de Pompeia. 

  

  

   

  

“Apenas algumas palavras deerca da ultima, 
Em seguida ao Molino de Quijote, numa volta der, à direita, encontrasse 6 "7 

  

“Portico de Pompeia 

  

pintado pelo sr Luiz Baptist, intruido a âmador, É uma fFontariahingla, sustentada por dois arcos de tijolo, de volta redônda, apoios numa coluna, À parede apparécia gistie esbo: racada, como so aquela osk a priméca ds ru nas dêscoborts nas é   avações da velha cidade 
ai pe 
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Commissão oxogutiva da Kormesso. 
do Jardim da Estrella, a favor das viotimas 

dos torramotos do Andaluzia. 
Sspriano Janim, official e arilheio, deputado, 

é jornalista. 
David Corazzi, editor, e jornalista. 

,oJoãO, Augusto Barat, funecionario publico, e 
jornalist 

1 osê Miguel dos Santos, professor e jornalista. 
Zephyrino Brandão, oficial de artilheria, e socio. 

da Academia Real das Seiencias de Lisbod. 

  

  

  

A GUERRA DO SOLDÃO, 
KARTUM CAHIDO EM PODER DO MAHDI 
Um novo fgt opera da pera do Sidi, ver ho oeeipar mono pa fai, onde Já po 

Tae notava Ga uau imne nona dio 
a Inglaterra tem sofirido perdas consideraveis. O asi de qu o non seupame é od queda o rtm, que estara ocupa pelas orçs nz lead irêde ds quns Se end 0 fone 
Gordon, em poder das topas do Mah “A cidade foi entregue. por tração de Faragh paché, homem em quem opened Gordon "ds: eita. Paio lenta Shoe Bh ido lo AR Deda ds colisão de een 
a nerd que foi ama das primeiras victimas do no tores da Cidade: Diése general já o Ocibeers 

  

  

  

       
  

    

a pagas 83 e 88 do vu vol. publicou a biograpiia ercirato Parece que a traição comprada por Mabdi fôra 
ajustada. com Faragh-pachá por (30:00 forins, & gundo o tios reclamo do Saba est ie portancia, este lhe quizera dar só 60:000 ao que dll não ânmuio, restando então o Mali mine dlatio enforear, Toi no dia 26 de janeiro ultimo que, pelamanhã, às portas da idade de Kartum forim fanqueadas pelo traidor, ás tropas do Mah, é nes mesma E ca rt pela foda go general jordon, quando procurava refugiar-se no consu- 
lado de a E a o À guerra do Sold já tem feito perder á Ingla- terra um bom numero de generads, & Deus sabe mais vicuimas fará, atentas as condições xcepeionnes desta luet travada entre tropas res gulares e as tibus fanatsadas pelo Mali, À Inglaterra está pondendo os seus excreitos & o Seu dinheiro, o Madi não perde nada, À gente que o acompanha morre por ele com a fé de que Je al, e ant Me Bai, Nesta situação não é facil de préver um trlumpho para os ingleze Uma Sircumstência agrava as condições finan- ceia da guerra O general Gondon defendendo à cidade de" Kartum desde março do amno passado é privado de poder communicar com o extrior, vileso na necessidade de fazer papel moeda par decorrer ás despezas da sua gente to. Esse papel moeda. firmado pélo general era outras tântas ôrdens de pagamento sobre o banco de Londres, que os argentarios de Rartum descontavam não e sabe Gom que usura, é portanto, não se pôde. Galêular a quanto montar à importancia que o governo inglez terá de pagar pelo papel mocda EE A queda de Kartum obrigou o governo a enviar novas tropas para. theatro da gua, e essas tro s que irão reforçar ds forças inglezas em Hori ES ordens do general Wolseêy, deverão entrar em campanha nos ins do correo me se pode. tem. ehegyr, pois que à posse de Kartum pelo. Mani dei à Este mais lêmentos de resistensia, havendo já norleia de elle ter reforçado conside” 
evemêno O sou exerito, em mumêro de Gnoo omens, € de &e preparar para um movimento so 
bre Metammeh. Fatos ç 

Asereseo à isto a noticia de que os irlandezes residentes na America abriram Uma subscripçdo em New-York, Pliladelphig, Boston é Buílo, a qual já monta a 15:000 doldrs com o fim de rem o Madi cora a Inglaer,iraando de organisarêm a primeira expedi “pen armados, mas que se Srvirão sobretudo de 
Eae de oiço dis iandesea eoneria inglaterra é bastante singular, Digamos agora algâma cousa a respeito da ndo de Kartum de que publicamos uma gravura à paginas 6 "Rindo de Kartom € a capital do Soldão orien- tal, está edificada proximo da confluencia do Nilo Branco é do Nilo Azul. Foi fundada pelo vce rei Mehemet-Al por 1850, para centro político c Commercial entre o Lenaar, Kordofan, Fazok e o Feino da Abyssínia, Actualmente conta perto de “dozogo habitântes, pela maior parte arabês « egy- Dios com uma pequena colonha de europeus 5” Aieme Ai rerando uma rot do Sao coma o Egypto, dividi, em 1886, aquele vasto territorio cm qudtro distretos admtimbtrativos, & desde então Kartum perdeu grande influencia 

  

  

  

  

  

     
  

    

  
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

      

  

    que exercia sobre as outras cidades do paiz é o 
seu commércio perdeu muito da importancia que 
tinha, ficando a cidade nas peiores condições de vida. 

O trafico da escravatora é a unica cousa que sustenta Kartum. Os negociantes d'este deploravel, 
“comércio, compram no interior d'Aica, a troco. de quaesquer ninharias, bandos de escravos que conduzem a Kartum onde os vendem aos ne 
ciantes arabes e agentes turcos, que os transpor- tam para Sunleim, Massanah, Beilul e outros por= lo mar Roxo, é d'ahi são enviados para a “Arabia, Turquia € Persia, indo muitos tambem para o Cairo, 

[Sto tora cartum uma cia 

  

  

    
mana, e se commettem todos os delictos que an- dam ligados à tão degradante trafico. 

Kartum tem edificios muito regulares e alguns, 
  mesmo importantes, como o palácio do governo, 

onde resídia o general Gordon, o consulado de 
Austria é à egreja dos cathólicos. 

A CANHONEIRA «VOUG; 
Registramos hoje no Occimere mais um novo, 

nayio de guerra portuguez, construido em o nosso. 
arsenal de marinha, 

  

 



[o O OCCIDENTE 
            

  

  

Ex Mouixo DE Quuore 

    
O Acaxravexto no Barauião MuxiciraL 

A KERMESSE DOS JORNALISTAS NO JARDIM DA ESTRELLA 
Desenho do natural por Christo)



O OCCIDENTE 6 
              

E uma canhoneira que rece- der o nome de Vouga, derivado do "ro que, no norte de Portu- 
ga, vem dedaguar na ia de Av 

À nova canhoneira com appa- relho de bares, mede de Com: 
rimento, entee as perpendicula- 

Fes, dont, de bossa $e,38t 6 depontal ess, sea demamento consta de 4 
eças damurada, sendo duas por Baia é um rodo e 
A mas 

  

  

  

da mossa, armada, e foi 
ada com vantagem para 

  

  

er 

  

les   

  nado esta industria, no prima To estabelecimento do paiz. Na se compreende quê uma mação colonial é maritima como &'Portagah, não tenha a ava à user de! consrueções navaçs organitada é apta a produzir 08 múbios de que O estado, presisa Contêntmo-po com is pes ucnas amostras que, de anãos à âmnos, sabem do mods arsenal, êm contraste com os na nos vem do estrangeiro, feitos em 
poucos mezés 
a 

O DR, FRANCISCO, ANTONIO PINTO, 
E ae nuas conferencia aobre o Za 

Tem chamado extraordinaria- mente a attenção publica às con- 
fereneias sobrê o Zaire, feitas pelo 
sr. dr. Francisco Antonio Pinto, no salão da Trin- 
dade, — 

À primeira diessas conferencias realisou-se no 
dia 22, e as seguintes nos dias 26 de fevereiro, é 1, 
Se iv do corrente 

    
  

  

  
  

  

  

   

  

  

Da. Francisco Antosto Pivro 
AVCTOR DAS CONFERENCIAS SONRE O ZAIRE, NO SALÃO DA ThixDaDE 

Segundo aa pmograpa 

O interesse e importancia que tem os assum- 
ptos africanos, hoje que todas as atenções estão. 
voltadas para Africa, como para um novo mundo 
que venha fortalecer com às suas vigorosas forças. 
irgens, a velha Europa depauperada por uma ci 

  

  

    

   
lisação gasta dentro dos seus 
mitês; tudo quanto nos venha fa 
zer luz sobre aquelle novo mun. 
do; todos que nos venham falar 
das suis viagens atravez daquel- 
las regiões, tornam-se dignos da 
nossa Consideração e respeito, pe- 
to relevante serviço que prestam, 

  

  

     giras da nossa historin, à par dos fue descobriram essds” fesmas 
Se'os portuguezes foram os 

que primeiro devassaram a Africa Scntinaram no mundo o cam ao dee jm dida os por. Tuguezes, que depois de “tavegi Janpado Als primeira luzes da clviisação,completem ua obet, desenvolvêndo É fortalecendo cs” a civilização, porque: se els à po comple ão nos patê que SNIS povo esteja o a e 
delo, apesar de todos os esforços. que outras nações façam pará 
o lado, poi, dos nomes de Capelo, Ivens “Anchicia, Serpa Eat louros e radofe por. 

e" tem, empenhado em estudar Gaulle pa inseretamos hoje 
de direito de Loando, dr. Fran- cisco Anton Binto que; apesar da qua, missão oc ser bem diferente da de um explorador, jo dido sue  Comnis 
ihe confiou ein 1685, para proce dragao MD oe 

“rs Frangitco Antonio Bino, naseei em AO, provincia dd Beira. Alto, a 6 "48 janeiro de 

  

   

  

  

  

  

  

Cursou a Universidade de Coimbra, onde estu- 
dou Theologia, que abandonou, formindo-se em 
Direito no anno de 1875, Voltou, então, á terra da 
sga naturalidade, onde exerceu à adiocacia até   

            

    

   



[A O OCCIDENTE 
    

“Sendo nomeado delegado curador geral dos ser- 
SE e solonea de Asibaca, na província de Am. 
gola, para ali foi em 1879. 

Fez 
até o articular, e Em 1883, encarregado pelo govemo Bo Angolê, de fazer um inquérito do conmersio das casas extramgeiras. ostabelecidas em toda a coita do. Zaire e interior, desempenhou-se desta comissão com inexeedivel selo € inteligencia, € la fez um relatorio para o governo. O resultado das suas viagens. e da commissão official que desempenhou, é que tem sido o as- Sumpto dis suas conferentias, na Trindade, con- ferencis à que tem asistido sr bin Cha. gas, ministro da marinha, a maior parte das classes do Fanceionalismo, do exereito, do comméreio e dos jormalsts. 

    
viagens 40 Zaire e costa do norte. 

» em exploração, por sua   

  

  

  

    
  

do unia sa çda nie unit HA 
ee 
De ae Run oc a a 
Ras dna CS Gi aa poco a oa een Ss ao 
CR Es LS a a es à ca aa na PR O pa ARO 
em 
RR O 
rios afilucntes, onde então! se desenvolve uma. 

Rad 
Falou aínda a possante, vegetação que sé en 
Ce a o Sn E 
RE ER À seed RE RE RE a ro di e Da ep A Fnac e ga ee ea as lt 
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Conti 
EA ads 

OS CONFIDENTES 
Continuado do 1.233) 

  Obrigada pela tua carta, Thereza, Fizesteme corar as ms consolador lagrimas de gr O qu sera de Ft O que ser data pobre Jem, Sem o afecto do du coração generoso! Ha dor tão oBnentós Da nos alEsa E À quaes sagstmbiamos mento, de pão fone & ex tedopinaio alo que nos fem dg as repartir por 
does quo ao ANO cn Cro Emos Ea BE Er O, mind algum, que sina e que rea a o nes cap fria felidade só & comple, quando dela por 
Bipam todos aquelles que estremecemos; outro. do será Coro o tdsouro do avareato, o qual ong, de be proporcionar a tranquilidade e a Tab é a enusa Anenssant do seu toghento, dt não posso deixar de te dizer tudo 0 que te- 
nho sofir “Tentei fazel.o nas minhas ultimas cartas e não sei O que me forçar a veculactea Sara OS ei o o ES Ri ren propria dessas Que briga os inca son Eai ma udao maior € à magoa que os 0p- pretos Orgulho! Eu orgulhosa para t, minha Emi! Hoje posso afirmare que era Outra à must So divas junto de à, não teria sofrido tanto, não; logs ques que chegava a córar de Vergonha anda re ds ha a ecreverte com 

  

  

  

   
  

     

  

  

  

    

  

  

    

  

  

o receio infantil de confiar a uma carta o que nem ão mensageiro mais discreto € fil se conlia! Pa. rece que té 0 nosso coração, Therera, em certos momentos, obedese & um sentimento de pudor Ja não posso ter hoje estes escrupulos. O meu. sofiimento é superior 4 minha razão. Quero que as, tudo, Thereza, « que possas cileular os de amárgura que tenho passado, quando tu vas que esses dins eram talvez 05 mais i- 

     

   

sonhos da minha vida! 
“Tu já deves ter adivinhado o amor que eu 
  

  

to pelo Bernardo. É desse amor, que é a um tem. 
po à minha felicidade e o meu martyrio, que uni. 

ão, Quantas luetas entro 
  

  

qo 
“Afinal, vencida, entreguei todo o meu cor: 

Ra o 
PP 
o 
sa pd 
te, Thereza! Canseguiu-o; e, apenas me viu presa Sa Cada den ata, ntroanas 

  

  

  

     
      

  

  

  

Eu sinto-me de tal modo ferida no meu orgu- 
que digo, 
vas noi- 

Jho e no meu coração, que não seio Thaceral Eserevo-té ceia de febre. Ha tes que não consigo dormir a iêdade de me deigar more, receio quo etê martyrio dê comigo doida “deus, meu unico amor! Beijo-te cheia de la- grimas. 

     
    

  

Helena. 
(Gominia Alberto Braga: 
mei 

OUTRA EXPOSIÇÃO 
Lendo em certas folhas alegremento festeias, exuberantes du elogios tão nçodados e necêt Sos. que 50 tornam equívocos, me anunciada é Cama a abertura dm biza do obras de arte, organisado por alguns artistas interlopes e outros, ho mesmo local onde se exbibiram recon- temente os escolhidos quadros do «Grupo. do Lego», com o proposto manifesto e quiçá coil. Jogo” de, aproveitarem espertamente. 0 ar ainda chõco do entusiasmo, que acolhe sempre os pe- quenos salões dos noisds bons Fintores moder- Ro, todo ie fer dora, & solego san: 

espiaçido, atanteado. por unia curisidade vanéive, Or, Cs agi os curtos apontamentos, que rm espanto deildido, Heogiyphel api Inmente em “papel almasso com um rude lapis 

  

  

  

  

  

  

mal aparado: o eadsencia de catlogo,supprimio pela gulosa prEssL HA trens “Es curas Perto Remo de negoei = possagero; é preciso que ua Pessoa sê dedique € sé derieio procurando enxe pelos cantos das tl, os Inomes dos aueçoses! Arabido peompramente pelos mais se 6a trbalhos. cho Em primeira fas faria ofuguta Bordalo “Pinheiro — Eis verdadeiramente ma: rita de rg. Os seus mabaiscos pintados à oleo são dellosamente e caorament Frios sedoso uma fina col ração cortiramento reproduzida, do pasto que 0 
denogeido jarro. Dojude os acompanha beim, to- Sa Fara abundantemente provar 0 sei lento de cado e firme de colorir, Basta, demais, a in esttnte exposição ds sur pinturinhs em Gian Cardia Gi Epa Dinis ialecoR 6 Ui Foidineos amores:perfétos, cuja segurança de Coco RR ad aa “Oilaçã == Espõe um espiituoso quadrinho de 
proporsões exista, onde hs figure moveis de oie dilbos de exists ferozes mostram st 
felamente. ankylósadas no inínio regalo da- ca E io, to é pequenino 6 siircs, mas So com uma super hura, que revela um ar: Ai de ante valor == compro do mesmo polo quadro Sem amores, verde paysagem plana sob Sa feropunculas di menos bêr olá, com mi primeiro plano Imblimente pintado, deitado ani rigorosa minasilade e bo oo o ao. quê O Segundo se empásta naturalmente € Rifpehas à mancha da ões porém Eh do horisome é tão nítida, que desen e discorda es rramiênt no conjunto largo é sincero da tás, 

  

  

  

  

     

      

    

onde tres figuras entram como agradaveis acees- Sorios, Outros. frivolos. trabalhos. apresentados artom.se á menção; São falsos e vulgares, abso- Inramente desmudados de renes qualidades arús- ticos. contro em seguidas O o reno. = Payandens ridiculamente pueris. Vas rios interiores, d'âm desenho miudo “e pertimz, correcto, mas acanhado, e duma côr intensa? mente elua e dura, Um pegieno caleulo é, toda- Via, tm, téla interessantes €, com a aa ani oa vota amentimento eneetila, a Contar elos dedos, parece. até resumir philosopbica- pente em sá por uma casu e toseu alegoria nica, o espirito todo mercantil deste ambi Beira desodenado, UMES og. — Assim comprehendida é levianamens te praticada, a agunrela não prssa da perfeita arte “ilbetada, dice nos curiosos, em que livremente je póde Ser incompleto no desenho e mentiroso na Er. Convém constatar que 0 sr. Hogan tem a mancha Hablidos Pereira. Junior. — Uns pratendos o reluzentes peixes, executados com uma viva frescura. com Pletamiente feliz, Decorações exoticas — por en expor. 

  

  

  

    

  

  

  

  

Sommenda, é, havendo quem queira, para   

  

ix da Costa. — Numerosos retratos d'uma chata fetura fia, massnda, imexpressiva é banal, Som raros pedacinhos tocidos espontancamente! Um inelaval crítico de contrabando teve o man- so arrojo inofensivo do ineulenr este artista como à continundor de Miguel Angelo Lupi. Como o pobre grande pintor estremeseria colericamente Ba sua Tuneres campo, cl, torturado e insaciao vel amante da pura Arte gloriosa é altanciro, O tablado apionado é bina, incapaz de 
orrli = Emendem Ro e ima xo ds se 

qu cheguem a dar por vezes uma impressão ar 

    

  

  

  

  

        

    

  

dia Ta da 
de pane nor é 

a a 
Airis ncia ad Passagens, tenebrosas, redondinhas engommadei: ra com violentados nomes romanticos, mulheres desavergonhadas. com detestaveis pernás ao Ido, burros Sentimentaes abrasados à broncos rapazo: das, les, pôdres, rt ações coloridas de gravuras, marinhas com opucrs aguas monoto- dias, que parecem firmes como o solo mais impe- netfavel, & com tristes aumospheras pardas e ba- Spas tudo e int, e tido afunda, rum nte, enumblu mysteriso, Como que de cumulando pavorosamerte uma torpe nei juz. É" o extraondinaro do medioere | — Ni, xem Já, uns myopes de especies variadas, Entre os quaés So impõe interesilramente certo! co! derado, commerciante possuidor d'um notavel ar: imagem de retem de Obras ro, Camam é é alham que descobriram sngazmente nºcst pinta: Tam esedra & vêsga, embrulhada c dubi, o louco é ibrsitanteIogofnuo do genio, Qua perpi 

  

    

    

  

E como não tem que vêr O resto da exposição, 
aproveito agora com fervor este aproposito, para 
me despedir polidamente: 
— Blas noutes |» 

Monteiro Ramalho. 
Do 

ANTES DA HISTORIA 

1 
REPASTO PRIMITIVO 

  Como erabellaa Europa —ha duzentos mil annos; — 
Quente, expansiva e forte, isenta de tyrannos |... 
Um sol insubador, alegro é rutilante, 
Cacolêra de luz côm pontas de diamante, 
À illuminava então, à vinha acariciar, Mandava-lhe o calor e a vida em cada olhar. 
Ouvia-se bem alto à voz da Naturezt, Greando a profusão, distribuindo a riqueza. 
Ôs ares abalava e lrgo percorria 
Um fremito vivaz de amor e de encráia, Que as intranhas da Terra em spasmos le prazer, 
Em vágados de mãe fazia estremecer. Giganteos animes, cetaceos ampliorimes, 
Das lagõas no azul punhiam borções enorine, 

  

  



O OCCIDENTE 
      

63 
    

  
    

  

Seguiam pela selva em paz, sem rumo certo, E fcordavam rugindo os ethos do desertos À vida vegctal, Com todo o seu vigom, Camico do perfume, apoteose da côt, Alargava-se douda, Espeser, tamultaosa, Num phrencsi de glonia..'a coma vietôniosa Do imurmuro pinheiro enchia as cumiadas Álvas flores gentis como anjos de baladas” Emergiam di sombra, aereas louçãs; Ea seiva era pujante e as plantas eram sis, 

  

  

     

Nsse tempo remoto, o osso antepussado, O homem poimítivo,— estava acorrentado E um exito how gamgidor é rudes Sofia enorinement é SME A pano Desde infancia 4 veto, o seu ist iv ÃO coment de sé Ens aa Aquele arde sol morde altar O mbleno, Greer af nina RE Dois ai E a Pos muitoo o aspas púlaões Corno ra RR oa EO pobre ronlodva tao misesável dr Tica dest lata a dE e topa Ages Aida qu ada o gro to sos õ pt, oe 

    

    
     

  

    
AfogavamJhe a fome é a ira 0 coração! 
Corpulento, feroz, maxila proeminente, Cbepa deprimida! e qnsaruia sue Lã caminha do ago. x adexr eh luta, Bia dia o dimento os sê dps disp, Ss pe RR E 
E estupido o cruel Ui brio, Un ianiball 

  

Fulminado de morte, um velho mastodonte 
“Tombáira pelo chiio junto á raiz de um monte, 
Alentado colosso, immensa mole escura, 
Com a força da queda abrira a sepulturas, 
É, em terrá o amplo dorso e os membros para o ar, 
É qual bojuda nau que yae a sossobrar. 

  

  Toi Bope adm bem bj 
RE 
Rd a pen o baia ga RE Gaga Ro a pu a Na E o Rs Naa 

  

  carada,| 

pura! 
  

  

Os nossos dois avós pulam de regozijo! 
Acercam-se do morto, €, do impulso rijo 
Dos seus musculos de'aço, à quebra do jejum 
Celebram cabriolando e rúgindo em comum. 
Titeres sensunes, fmelicos gigtmtos, 
uebram-Se em contorsões febris, extravagantes, 
jomo às que a fome e à dor nas avidas intranhas. 

Não dançando tambem. 
Depois pelas montanhas 

Acoendem de redor espessos fogareus, 
Para o auto banquete à invocarem os seus, 
Breve de toda à parte acodem os visinhos, 
Deixando as solidões, devorando caminhos. 

isnados, porcos, nus, armados simplesmente. 

  

  

   

  

De lancei de pédra, aquela igaoDi gente, agem da bei e da soRsguidao = 
“Tendo nstuca do abutre é a sânha do Io, 
Atira-se com furia ao grande corpo imbelle 
A golpes de calhau rasga-Jhe à dura pelle 
Devassa torpemente a espessura adiposa, 
Em cata do manjar, da febera gostosa; 
erra como um mitjo nglez no bordquim; 
“Arranca, fende, corta, espedaça. . e por fim 
Mergulha com delicia os dentes no boccado 
“Que he quadra melhor 10 gosto depravado, 

que é já corrompido, esqualido, desfeito | 

  

Sordidos commensaes, vão mastigando a eito. 
O cadaver gigante e pútrido, À avidez 
Tavestesos do rancor... é b 
Disputando a ração mais apreciada é fina. 
Pairam sobre o monturo as aves de rapina. 
Ahyena espreita é 

   
  

  

E “Mas de homens, entretanto, 
Uma nova legião remedio ao seu quebranto 
No asqueroso festim vem cupida buscar, 
Arremente voraz, .. quer por força um logar !   

  

oque senbida a lata e dobra à vozcaria alpica sangue humano à flúida porcaria 
Do"mstodônte imundo, Em dorvo paroxismo, Dão-se combate ali à fome e 0 egolsmo. Atropeliam sem dó, esmagam... Afinal 
Todos minam à farta o pingue manancial. 

  

   
  

Estupidos agora, inertes, saciados, 
Adi jazem, sobra a ossada enorme cstatelados.. 
O Sol, que ya no occaso, inunda-os de vermelho. 
Anda perto na faina 0 totpe escaravelho. 

ue abysmo entre este quadro indécoro, bestial, Si 
Abel Acacio. 

E CE 

O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 
(Cominuado do 243) 
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on a 
TRoi a gendaval S, ftbte do Rosay um venda. 
nec mc 
melodramas.” o ih s a reg 

   

  

    

  

sendo o tyranmo terrivel do todas as 6 representa ia Rua dos Condes: ouve pat colossal ma historia é ne ue: ratura drama e cuja pele Rot sé não me: 
“efe, favêndo car emedir Ho honor é de cubo RE E No Lara Pastor RU começoo, anda Ber, Dnqued a ana a Enoto tos errante Jos Him dando sob do a, o dar palco dá cabe 
mudo “4 força de berrar tiradas fulmindntes teve dl proçura nas agudo ds Pyrineus reed estas 

Era isto em 1846, quando a companhia da Rua 
dos Condes já separada de Emílio ou e da em- den do Gaio Ha His nte tp aa cando Nes Gerado a ds gu Cante fee e Be & ga ade SE 
Ho é ros ol ds Brinca com Otra ne 

Do volta a Lisboa a rimeira vez que so apre: E O Ds Pa pie e SO q ep pago iai e do público 

    

  

  

  

  

  Edreiica É cao tempo que, pode dizer-se, dita o seu verdadeiro repito dtísico. 
(Continda GL 

RaRRE  , 

RESENHA NOTICIOSA 
Canixos; Segundo um telegramma enviado de 

Pi po din 6 do corrente as Jorngos de Madrid, êm virtude de notícias recébidas de Loanda, og portugueses occuparam Cabindo, no dia 14 de fe 
Pottro Di Anrico, xo Fuscrt. Foi assignado o 

contracto para a construeção d'csta abra ho dia 9 do corrente 
Doxkrivos rara Axnatuzia. Sobe a 34:0905000 

de réis as quantias enviadas de Portugal para Hospanha, com destino ás vietimas sobraviventes. dos terramotos de Andaluzia. 
Conrtexcia. O se, Leonardo Torres realisou ontem, na Socicdado de Geographia de Lisboa, 

uma conferencia publica. sobre as aguas mes mes portuguezas. Presidiu a csta confereni ar, conselheiro Antonio Augusto de Aguiar, pro- 
fessor de chimica. Z 

Novas VIAS DE, Cosinicação var A Erasça & a Hesensaia. Foi assiguado, em Madrid, pelo mi- 
nistro do estado o sr. Elduayem, e o embaixador frances o sr. Michels, o tratado de construcção de duas linhas ferecas internacionaes, sendo uma. 
por Canfram, partindo de Zaragoza até Pais c à Sutra por Noguera Pallaresa, de Lerida até ou- 

  

  

    

  

  or No y louse, Estas linhas devem atravessar dois tunneis, 
sendo um em Somport e outro em Valle de Aráu, a despeza dos quaes corte ao meio, por conta das 
linhas francezas e hespanholas. À primeira linha. que'se vas construir é a de Noguera Pallaresa, 
por conta de uma companhia franco-hespanhola” Axis Dimereuca, À Academia de Medicina de 
Paris anhunciou um premio de 25:000 francos, para quem, apresentar um remedio de 
Surar aquela doença. Por emquanto no tinha ap- parecido enhum que sausfizesse, 

Ciouor Vasco BA Ga. O sr. dr. Alexandre pfsyrlies de Tavora do Canto & Castro, juiz da 
Refação de Gôa, enviou & Sociedade de Geogra- phia de Lisboa, de que é socio correspondente, 
“uma proposta para que se dê o nome de Vasco da Gama á nova cidade que se yae edificar em Mor 
mugio, ponto de partida do caminho de ferro de Mormukão é fronteira ingleza, O projecto da nova 
cidade já foi remetido ao governo da metropole, & 8 proposta referido inta pela approvação dest projecto, porque o cminho de ferro que vae ligar 
& Estado de GBa ao imperio da India pla, deve 
estar concluido em 1887. O sr. Canto é Castro, enviando a sua proposta à Sociedade de Googra- 
phia de Lisboa, pede a esta a aa cooperação € influencia junto do governo, para que seja appro- 
vado “o projecto é a sua proposta na presente Jegisitura pariamentar, o que os parece muito 
justo, e sobretudo que d nova cidade tenha o nome 

  

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE 
        

      

      

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — A xova CANHONERA VOUGA (Desenho do nstuea por Dantas 

EE Es go de Ga 
Ed Sa 
e ExPOSIÇÃO DE INSTRUMENTOS AGIICOLAS. No dia 8 Aa a dna NO 
RE ag pa a fe saia destas ines migiees DRE E 
dona que aa poa Gi ao ni 

  

  

      

  

  

mento, de Guimaries, trata de promo- 
ver uma exposição de artefactos de linha, que 
conta inaugurar em junho, no palacio das Limel- 
as, pertencente ao st, Manuel Ribeiro Faria, Paru 
esto fim, organisou-se uma commissão de senho- 
ras vimarences, que está mui 

  

  

     

  

  na Dinamarca, úum pais pequeno, em tertoro, mas grande ch paistosnio, um facto altamente Sympitico é que faz lembras tantos actos de de Vogão patrlotisa, que hoje se ndmiram nas pag nas da Bistoia ag, com aquela veneraçã que témos pelo passado, O. fast que vamos relatar. é dos nossos dias. Vinte mil dinamarquezas. de todas as classes da sociedade abriram entre si uma abseripçio com o producto de qual, compraram ima báteria de, oito peças. Krupp de 0n15 6 0 material € munições respecuiva, de que fizeram Present do Gta, Esta hate é desinada sos 
por So:oooabo, Eis um exemplo patriotio digno 

  

  

  

  

  

  

Arre DA Guina. Em Woolwich estão-se fa- 
zendo, attuimento, ums novos torpedos muito 
Superiores aos que até agora se empregavam, Tem 
uma velocidade de 24 milhas por hora e alcançam 
o alvo com uma completa precisão à 550 metros. 
Estes torpedos não tem mais peso nem mais vo- 
lume que os conhecidos, e comtudo à sua foréa. 
destruidora é maior que a daquelles, Levam dt 
ilogrammnas de algodão polvora 

Os AtteNães na ÁvRiCA OccionvraL. São con- 
tradictorias as noticias que ha da expedição alle. 
má que, sob a direcção do conde de Behr-Bande- 
lin € subsidinda. por uma sociêdade particular, 
artiu para a Africa Occidental, Segundo alguns 

Jormaes a tentativa de colonisação allemi na 
ca teve os mais lisonfeiros resultados, e segundo 
outros falhou completamente, Nós inclinamo-nos 

   

  

    
    

mais à segunda notsia, atendendo é despropor- qo gue a entro lia da Alemanha o cima a Alhica completamente destavoravel à raças do norte di Europa, Entretanto a Gareia de Franc. fore atlima que o conde de Behr-Bindelin,adquiz ria grandes terrtoros situados entre à costa de Zaniibar é o Jogo Tanganika, Parece, porém, que esses territoris são môrtieros para 08 europeus, apesar de serem muito ferteis. ERLONADTAS TAS, Partiu para o Soldão uma secção de nerconautas militar, levando tres balões feitos na escola de Chata. O gaz que deve levar estes balões é comprimido em eylindros de fero, do peso de 508 lalogrammna cada um e do comprimento. de. 8836 com om,ãos de dimetro, Estes eylindros são reserva que acompanha os aerconaNtas, porque a secção vhe munida dos ap- parelhos necessarios, incluindo um pequeno gazo- ietro, para fnbricar o gaz que predisar. Os balões. acompanharam o exercito heios, conservando se Gaprvos, e a comunicação cor as barquinhas, faze pôr meio de ho talegraphico, 

  

  

     
  

       

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES: 
Recebemos é agradecemos: 
Revisra Tamaraas. Com este titulo princípiou a publicar-se em Lisboa um períodico quinzenal, dedicado à tratar nssumptos theatracs do qual te- 

mos, presente o n.º à, Muito estimarêmos. que Revista Teatral venha prestar ao theatro por- 
tuguez toda a cooperação de que clle tanto carece para 95 seus progressos e prosperidade, 

Às Vicriuas mEs-nex, por José de Castro Lis- boa, 1885, E! a historia dos processos instaúfados 
contra os implicados nos tumultos que houve na ilha da Madeira, por oceasio das Gleições para 
deputados fs cortes constituintes, em 29 de junho. de"4884. O livro é dedicado pelo seu auctor ão” 
sr. Antônio Polyearpo da Silva Lisboa, redactor principal do jornal à Jera Nova. 

Bavêvor ANEAICARO, Corresondneia eo 
eclusa para a inprenta do Braço Publica-se cm New-ork. 

Revista DO RETIKO LEFTERARIO PoRruGUêZ, pu- blica-se no Rio de Jancito, por conta de uma So- 
ciedade que tem o mesmo título, & em que são. admitidos unicamente artigos dos socios. Já por. 
Vezes nos temos referido com louvor & esta re. 
vista. Lecistação sonar os exas, Clavel & Ga, suc- 
cessores Lopes & €, editores, Porto. Um folheto que contém O decreto de 24 de julho de 1884 que Estabeleceu obrigatorio 0 exame d'ensino clemên- 

  

  

  

  

  

   

  

al e 
gal, 

  

  

tar como preparatorio do exame d'admissão dos 
Iyceus; os programmas do ensino elementar, o 
regulamento dos exames d'admi        grande ut ra todos Os professores e alum» 
nos de ensino primario. 
Lya Insunaiisaa, por Abel Acacio, Eduardo da 

Costa Santos, editor, Porto, Um elegante volume 
de cerca de 200 paginas & O primeiro do seu actor 
Parece-nos uma exreia brilhante e uma dis 
revelação de pocta, que alas já tem dado provas 
do seu engenho. em varios jormaes, e ainda, não 
da muto, no Diario da Manha, d mor 
onde publicou algumas pocsias das, que fazem 
parte do seu livro, O Octimaxrr tambem por ve- 
Zes se tem honrado com à sua collaboração, pu. 

indo artigos de investigação historic, aedua 
tarefa a que se não furta O âuetor da Lyra Je 
submissa, O sr, Abel Acacio procura com aceu- 
rado zelo estudar à lingua patria, que para ahi anda 
ão despresada, na literatura modema, e conse. 

guexo com uma coragem pouco imitada,dindo-nos. 
ia sua Lyra Insubmissa, à par de bellos versos, 
uma lingungem, vernacula de muito bom sabor. 
Nioutro logar desta folha transerevemos O ex: 
pto que tem por título Antes da Historia tirado 
ão acaso dentre as poesias deste livro, O que me- 
Mor idéa dá da feição do pocta nos nossos leitores. 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

    
Lavorser, Biograpkias do homens celebres dos. 

tempos antigos é modernos, David Corazzi, editor, 
Lisboa. On 11 desta primorosa collecção trata da a a 
reformador da chimica, benemerito da humani- asa, do ac a dedo Sae 
dd 

havensaL Ponrucurz Iuustano. Gg oo 

  

  

gravuras é a Guição muito 
“Diccionario     

  

  

  

  

de Albuquerque, boa, Faselculos 74e 75. 
que alcançam até á palavra Madrid, Este diecio- 
saio pela sua indole cspecin, encerra uma verda- 
deira bibliotheca de conhecimentos de toda a espe- 

  

cie, O seu plano é tão vasto, que bem se poderia 
corisiderar ambicioso de muit para Portugal, se os 
75 fisciculos publicados não fossem provando a 
possibilidade de sé fazer. O publico ilustrado que 
Se compenetre da utilidade «esta obra, é que a 
vá adquirindo por fasciculos que é o meio mui 
sunve de vir à possuir uma obra de grande y. 

     

  

Reservados todos os direitos de propriodado 
litteraria o artistica, 
“Tyr, ExzavinAva — Praça dos Restauradores, Soa 35= Liibou 

 


